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Resumo: 

Estudos interdisciplinares desenvolvidos recentemente na Amazônia apresentam contribuições 
relevantes para a compreensão da longa história de ocupação dessa região. Apesar dos avanços 
em escala regional, a maioria dos contextos arqueológicos ainda carece de respostas intra-sítio, 
especialmente quanto aos processos que envolvem a formação do registro arqueológico e a 
dinâmica de ocupação a nível local. Neste sentido, este trabalho tem como propósito apresentar 
contribuições geoarqueológicas que vêm sendo alcançadas a partir de análises interdisciplinares 
realizadas no Estado do Amapá. Apresenta-se um estudo de caso no sítio Santa Luzia do Pacuí, 
cujos dados têm demonstrado a importância de se pensar além da cultura material, com questões 
voltadas a duas perspectivas de análises, uma relacionada à paisagem e outra ao registro 
arqueoestratigráfico. Os resultados indicam o potencial informativo do contexto físico-
ambiental e estratigráfico para construção de hipóteses sobre o processo de ocupação dessa 
região. A aplicação de estratégias metodológicas diversificadas permite compreender a influência 
da evolução da paisagem e das modificações espaciais de ordem naturais e antrópicas, na 
configuração atual de um sítio arqueológico. 
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Estudos interdisciplinares desenvolvidos recentemente na Amazônia apresentam 

contribuições relevantes para a compreensão da longa história de ocupação dessa região. As 

Terras Pretas de Índio (TPI) são um dos exemplos no avançar das pesquisas no campo 

interdisciplinar, especialmente quanto à realização de análises geoquímicas, o que têm permitido 

conhecer assinaturas e padrões de ocupação no registro arqueológico (Costa et al. 2009, 2012, 

2013, Kämpf 2009, Kern 1996, 2009, Kern et al. 2009).   

No século XX, a Arqueologia da Foz do Amazonas esteve atrelada ao levantamento 

sistemático realizado por Meggers e Evans (1957), culminando no reconhecimento e organização 

de estilos cerâmicos em cronologias relativas, através de padrões observados na cultura material. 

Mais recentemente, os estudos têm procurado incluir abordagens que considerem outras classes 

do registro arqueológico, a exemplo dos estudos espaciais e geoarqueológicos (Barreto 2015, 

Silva 2016, Costa & Moura 2017, Albuquerque 2018, Xavier 2018). 

Em sentido amplo, a Geoarqueologia compreende um conjunto de métodos e técnicas 

das Ciências da Terra para interpretação do contexto arqueológico (Gladfelter 1977). Em geral, 

inclui perspectivas de análises voltadas tanto à paisagem quanto ao registro sedimentar, 

pretendendo uma melhor compreensão dos eventos arqueológicos que se sucederam no tempo. 

Logo, algumas de suas contribuições estão relacionadas aos processos de formação dos sítios 

arqueológicos, envolvendo inferências sobre os processos antrópicos e naturais, e alterações 

ocorridas no contexto deposicional e pós-deposicional dos elementos arqueológicos (Schiffer 

1971, 1972, 1976, 1983). No que se refere à paisagem, a relação entre humanos e ambiente está 

no cerne das discussões e hipóteses construídas sobre o padrão de ocupação pré-colonial, 

observado tanto em escala intra-sítio quanto do ponto de vista regional.  

No Amapá, apesar dos avanços registrados em escala regional, a maioria dos contextos 

ainda carecem de respostas intra-sítio, especialmente em relação aos processos que envolvem a 

formação do registro arqueológico e a dinâmica de ocupação. Ao longo de décadas, os estudos 

focaram na análise da cultura material, sem considerar outras classes do registro arqueológico, 

como análise da paisagem, estudos estratigráficos (físicos e químicos), entre outras. Entretanto, 

mais recentemente, são notáveis os avanços relacionados a uma melhor compreensão das 
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culturas arqueológicas estabelecidas no século passado e têm se pensado em novas abordagens 

de investigação.  

Este trabalho tem como escopo apresentar alguns dos caminhos permeados pela 

Arqueologia do Amapá, demonstrando os avanços atuais no que se refere às perspectivas de 

análises no campo da Geoarqueologia, que vêm sendo abordadas no sítio Santa Luzia do Pacuí, 

localizado em comunidade homônima, na zona rural de Macapá/AP. 

2. HISTÓRICO DE PESQUISAS 

A trajetória da Arqueologia do Amapá perpassa períodos distintos que acompanham a 

própria história da disciplina no Brasil. Aqui, destacamos alguns períodos no decorrer do tempo 

até os dias atuais (Quadro 1). 

Quadro 1 – Linha do tempo das pesquisas arqueológicas no Amapá. 

 

A primeira fase corresponde a segunda metade do século XIX, com os trabalhos 

pioneiros e exploratórios de viajantes e naturalistas como Ferreira Penna (1877), Aureliano de 

Lima Guedes (1897), Emílio Goeldi (1905) e William Farabee (1916). As pesquisas realizadas 

neste período no Brasil possuem um caráter especulativo-descritivo, a qual o interesse era 

baseado em coleta de materiais para fins de colecionismo em museus. 

A segunda fase tem início no século XX, cujas primeiras pesquisas sistemáticas foram 

realizadas com caráter científico. Foi neste período que Emílio Goeldi organizou uma primeira 

excursão para a região que hoje denominamos Amapá. Essa viagem tinha como objetivo buscar 
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informações acerca do patrimônio arqueológico, o que viria a compor a atual coleção Museu 

Paraense Emílio Goeldi. Na década 1920, após ter o conhecimento das primeiras sínteses do 

potencial arqueológico, o etnólogo alemão Curt Nimuendajú realiza excursões à região. Durante 

essas viagens, Nimuendajú descreve os vestígios arqueológicos, os sítios de alinhamento de pedra 

na região em publicações e em cartas (Nimuendajú 2000). Porém, essas expedições tinham a 

necessidade de aquisição do patrimônio cultural para a formação de museus no Brasil e no 

exterior. 

As primeiras sínteses para a compreensão da ocupação e dispersão da região foram 

realizadas na década 1950, à égide do Evolucionismo Cultural, pelo casal americano Betty 

Meggers e Clifford Evans. Meggers e Evans (1957) a partir da teoria de ocupação da Amazônia 

proposta por Julian Steward (1948) recorreram aos vestígios arqueológicos para testar o modelo. 

A partir das seriações das cerâmicas, através do método Ford, estimaram quatro distintas culturas 

indígenas organizadas em fases - Aruã, Aristé, Mazagão e Maracá. 

Outra contribuição importante é dada por Peter Hilbert ainda na década de 1950 ao 

realizar escavações na região do Cassiporé, ao norte do estado. Hilbert (1957) associa as 

cerâmicas dos sítios Vila Velha e Ilha das Igaçabas à fase Aristé proposta do Meggers e Evans 

(1957). Entretanto, a partir das semelhanças das cerâmicas, Hilbert associa uma ligação entre os 

indígenas Palikur e aos vestígios arqueológicos da fase Aristé.  

Nos anos seguintes, as pesquisas na região aconteceram em caráter esporádico, 

decorrentes de algumas obras ou a partir dos relatos e achados habituais pela população. Os 

trabalhos de arqueologia foram realizados, sobretudo, a partir de visitas de arqueólogos do 

Museu Paraense Emílio Goeldi. Destacam-se as pesquisas realizadas na cidade de Macapá por 

Pereira et al. (1986) no sítio Pacoval e o resgate do sítio AP-MA-05 por Machado (1997), 

identificado no Campus Universitário da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP).  

Outros trabalhos foram realizados no sul do Amapá, inicialmente por Hilbert e Barreto 

(1988) no abrigo denominado Buracão do Laranjal, onde identificaram pinturas rupestres, 

vestígios de fogueira e instrumentos em pedra. Tempo depois, a região do Igarapé do Lago foi 

objeto de pesquisa da arqueóloga Vera Guapindaia (Guapindaia & Machado 1997, Guapindaia 
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2001, 2008, 2009) entre os anos de 1994 a 1997. As pesquisas desenvolvidas por Guapindaia e 

colaboradores na região apresentaram dados sobre a iconografia, paisagem e a morfologia das 

urnas funerárias da cultura Maracá.  

Tendo em vista o potencial arqueológico da região, as demandas de legislação frente aos 

projetos de infraestrutura manifestaram a necessidade de ter profissionais que atendam às 

necessidades próprias do estado.  Dessa forma, houve a urgência de ter instituições no próprio 

estado do Amapá para atender esses empreendimentos, com corpo técnico, além de ter a 

salvaguarda local do patrimônio arqueológico. Este cenário favoreceu a institucionalização da 

arqueologia no Amapá. Em 2004, a Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) fundou o Centro 

de Estudos e Pesquisas Arqueológicas do Amapá (CEPAP-UNIFAP), com o objetivo de 

incentivar a pesquisa arqueológica no estado, além de concentrar esforços na tarefa de promover 

a divulgação do conhecimento acadêmico produzido pelo centro para o público em geral 

(UNIFAP 2020). Em 2005 é criado o Núcleo de Pesquisa Arqueológica (NuPArq) no Instituto 

de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá (IEPA), resultado da criação do 

Programa de Preservação do Patrimônio Arqueológico do Estado do Amapá (Pardi & Silveira 

2005). O NuPArq surge para atuar no desenvolvimento de pesquisas acadêmicas, assim como 

de projetos relacionados à empreendimentos públicos e privados, no contexto do licenciamento 

ambiental (IEPA 2020). 

É importante destacar o papel dessas instituições na produção e divulgação do 

conhecimento arqueológico no estado a partir da década de 2000. Além disso, ressalta-se o papel 

dessas instituições na formação de profissionais no estado e na extroversão do patrimônio 

arqueológico. 

A Arqueologia das Guianas assim como em outras áreas da Amazônia apresenta hiatos 

cronológicos, por volta de 4000 a 3000 AP. Para Saldanha e Cabral (2010) o conhecimento sobre 

a ocupação do Amapá, apesar de ser ainda incipiente, tem demonstrado uma diversidade na 

história pré-colonial da região, em detrimento ao quadro inicial proposto por Meggers e Evans 

(1957). 

3. DIVERSIDADES DE PAISAGENS E CONTEXTOS ARQUEOLÓGICOS 
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O estado do Amapá apresenta uma diversidade de contextos arqueológicos inseridos em 

diferentes compartimentos geoambientais, o que reflete diretamente na forma de apropriação 

do meio físico no contexto sistêmico, bem como no conjunto de características observadas 

nesses espaços no contexto arqueológico (Schiffer 1971, Binford 1981, Schiffer 1983).  

Geologicamente, o estado compreende terrenos antigos de idade Pré-cambriana, 

coberturas plataformais, terrenos terciários e depósitos quaternários (IEPA 2002). A crosta 

antiga ocorre em mais de 70% do estado, sendo representada, sobretudo por terrenos 

metamórficos, do Arqueano ao Paleoproterozóico, associados à cobertura florestal do tipo 

pluviais ou ombrófilas e perenifólias, representada por Floresta de Terra Firme (Faraco et al. 

2000, IEPA 2010). Essa região ainda é pouco conhecida arqueologicamente, sendo objeto de 

pesquisas mais recentes no contexto de atividades de exploração mineral e manejo florestal 

(Souza 2013, Santos Júnior 2018, Frazão & Costa Leite 2019). 

Os depósitos terciários e quaternários ocorrem, especialmente, ao longo da Zona 

Costeira do Amapá (ZCA), que encontra-se subdividida em: 1) zona atlântica ou oceânica, 

localizada entre a foz dos rios Oiapoque e Araguari, com cerca de 400 Km de extensão em 

direção NW-SE, caracterizada pela predominância de processos marinhos com contribuição 

sedimentar do rio Amazonas e; 2) zona estuarina, situada entre as margens direita da foz do rio 

Araguari e esquerda do rio Jarí, se estendendo por cerca de 350 Km em direção NE-SW, 

dominada por processos mistos - fluviais e costeiros (Silveira 1998, IBGE 2004a, GERCO 2006; 

IEPA 2010). É na ZCA que está localizada a maior parte dos sítios arqueológicos identificados 

até o momento no estado, resultado da predominância de pesquisas ao longo dessa região devido 

à concentração de obras de infraestrutura. 

Os depósitos terciários estão relacionados ao Grupo Barreiras, de origem continental, 

envolvendo sedimentos argilo-arenosos, areno-argilosos e arenosos a conglomeráticos, com 

presença de concreções lateríticas; enquanto os depósitos quaternários possuem origem flúvio-

estuarina, e estão presentes ao longo de canais, planícies de inundação, mangues e cordões 

litorâneos (IBGE 2004b).  A ocorrência desses depósitos está associada à formas de relevo 

diversificadas, representadas amplamente por planaltos, tabuleiros costeiros e zonas de planícies 
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fluviomarinhas, fluviais e fluviolacustres, pertencentes à domínios morfoestruturais como Bacias 

Sedimentares, Coberturas Inconsolidadas e Depósitos Sedimentares Inconsolidados (IBGE 

2004b, 2004c). 

Os sítios arqueológicos já identificados no Amapá demonstram as diferentes formas de 

uso e apropriação da paisagem por grupos pretéritos, refletindo na diversidade de contextos - 

que compreendem áreas de habitação; espaços funerários; ocupações mistas marcadas pelo uso 

doméstico/funerário, a céu aberto ou em abrigos/grutas; estruturas megalíticas; além de pinturas 

e gravuras rupestres. A dispersão desses contextos dá notoriedade ao meio físico típico do bioma 

cerrado, onde estão localizados essencialmente os sítios a céu aberto, caracterizados por 

apresentarem camada arqueológica pouco espessa. Esses locais são geralmente marcados pela 

presença de Latossolo Amarelo, que ocorre individualmente ou associado a outros tipos de solos 

terciários, ou mais recentes.  

Outra característica importante neste sentido equivale às redes de drenagem existentes 

no estado, integrantes da Bacia Hidrográfica do Rio Amazonas, destacando-se os rios Oiapoque 

e Calçoene na região norte, Araguari na porção central e Jari no extremo sul (IBGE 2004d). Na 

fase atual de institucionalização das pesquisas no estado, têm se pensado questões regionais, 

como contato e intercâmbio entre grupos, tanto a partir de semelhanças observadas na cultura 

cerâmica, como também por meio do conjunto de recursos naturais disponíveis em cada região 

(Barreto 2015). 

4. ESTUDO DE CASO: SÍTIO SANTA LUZIA DO PACUÍ 

4.1 Caracterização do sítio 

A proposta de implementação de novas perspectivas de análises em trabalhos realizados 

pelo NuPArq/IEPA já é uma realidade, ainda que necessite de complementações e adequações 

que considerem as especificidades dos contextos estudados. Como estudo de caso neste 

trabalho, serão apresentadas as estratégias de abordagens que vêm sendo aplicadas para o estudo 

do sítio Santa Luzia do Pacuí. Este contexto está situado em uma comunidade homônima, às 

margens da Rodovia AP-070, na zona rural da cidade de Macapá (Figura 1).  
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Figura 1 - Localização do sítio arqueológico Santa Luzia do Pacuí. Fonte: Autores 

Essa região integra outras localidades de relevância arqueológica, como Santo Antônio 

da Pedreira e Cantanzal, sendo caracterizadas pela presença de sítios cerâmicos extensos com 

vasilhas e urnas funerárias aflorantes. Na comunidade Cantanzal foram identificados dois sítios, 

denominados Cantanzal 1 e Cantanzal 2, alvos de resgate arqueológico nos anos 2016 e 2017, 

respectivamente; enquanto Santo Antônio da Pedreira ainda necessita de investigações mais 

aprofundadas (Cabral & Saldanha 2006). O patrimônio arqueológico dessa região ganhou maior 

visibilidade, sobretudo, em razão das obras de pavimentação da rodovia AP-070 e da 

consequente necessidade de investigações arqueológicas. Essas pesquisas têm confirmado o 

potencial arqueológico dessa região, bem como ressaltado a necessidade de pesquisas mais 

intensivas, para o devido conhecimento desses contextos e avaliação das condições de 
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preservação dos vestígios arqueológicos (Saldanha & Cabral 2007, 2008, 2012, Saldanha et al. 

2009).  

A área do sítio está situada em uma zona de transição entre a Terra Firme e o setor 

Costeiro Estuarino, compreendendo as unidades geomorfológicas Tabuleiros Costeiros e 

Planície Fluviolacustre. A geologia local abrange sedimentos arenosos a areno-argilosos de 

coloração amarelo-avermelhada associados ao Grupo Barreiras (Período Terciário), bem como 

terraços fluviolacustres pleistocênicos (Período Quaternário). A região é drenada pela bacia 

hidrográfica do Rio Pacuí, um subafluente do Rio Araguari, principal bacia hidrográfica da 

região.O sítio Santa Luzia do Pacuí apresenta pelo menos três áreas com concentração de 

vestígios cerâmicos aflorantes, sendo elas: 1) Ao longo da Rua 24 de Maio; 2) Estrada de acesso 

ao cemitério; e 3) no campo de futebol (Praça da Bíblia). A densidade e dispersão do material 

foram reportadas pela primeira vez por Chmyz et al. (1992). Estudos recentes não só 

confirmaram os dados apresentados por Chmyz et al. (1992), como também identificaram mais 

vasilhas em subsuperfície (Costa Leite & Silva 2018). Considerando esses locais de dispersão, o 

sítio foi dividido preliminarmente em três áreas (áreas I, II e III), sendo que até o momento 

apenas a Área I foi alvo de atividades de escavação arqueológica. 

4. 2 Estratégias de abordagens interdisciplinares 

O sítio Santa Luzia do Pacuí vem sendo estudado a partir de abordagens 

interdisciplinares, com vista a atender não só as especificidades do contexto de ocupação, mas, 

sobretudo garantir um registro pormenorizado da estratigrafia e espacialidade dos vestígios, 

estabelecendo relações com os aspectos geoambientais da área de implantação. Neste sentido, o 

estudo do sítio incluiu a realização prévia de prospecções geofísicas com o objetivo de avaliar a 

possível distribuição de vestígios cerâmicos em subsuperfície e definir setores para o 

estabelecimento da malha de escavação (Frazão et al. 2018). Como etapa preliminar às primeiras 

ações de escavação, foi feita a delimitação do sítio, a partir de estudos de superfície e 

subsuperfície, levantamentos topográficos e estratigráficos de perfis expostos em estradas 

abertas ao redor da comunidade (Figuras 2 e 3). A etapa de escavação envolveu um registro 

detalhado dos perfis expostos durante as intervenções, bem como a coleta sistemática de 
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amostras para análises geoquímicas, seguindo protocolos específicos criados a partir da vasta 

bibliografia disponível sobre o tema (EMBRAPA 1997, Villagrán 2008). 

  
Figuras 2 e 3 - À esquerda, levantamento topográfico do entorno imediato da área de concentração de 
vestígios arqueológicos. À direita, coleta de amostra de solo da Área I do sítio. Fonte: Acervo 
NuPArq/IEPA (2017). 

De acordo com Costa Leite e Silva (2018), os primeiros dados obtidos reportam a 

identificação de 12 (doze) vasilhas cerâmicas contendo diâmetros variados, sendo verificada certa 

regularidade quanto ao intervalo de deposição dessas (Figura 4). A estratigrafia revelou até três 

camadas (base-topo) com diferenças físicas pouco significativas, com predominância de textura 

areno-argilosa a arenosa e compactação média (Figura 4 e 5). 

  
Figuras 4 e 5 - À esquerda, vista geral da área de concentração de vasilhas cerâmicas - Área I (segunda 
campanha de escavação); À direita, vasilha cerâmica exposta no perfil estratigráfico. Fonte: Acervo 
NuPArq/IEPA (2017). 

O interesse em mapear aspectos relacionados ao contexto ambiental reside na 

importância em se obter dados que ajudem a pensar questões relacionadas a padrões de 
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ocupação, considerando os diferentes compartimentos ambientais do estado. E, por sua vez, 

trazer contribuições no que diz respeito aos aspectos intra-sítio (por exemplo, horizonte de 

ocupação, funcionalidade do sítio e tipologia de vestígios) e suas relações com o meio onde está 

inserido, tanto no que se refere ao gerenciamento de recursos quanto às aproximações com 

contextos análogos, já identificados na região. 

O mapeamento estratigráfico de um dado espaço de ocupação consiste em uma etapa 

primordial da pesquisa arqueológica (Araújo 1999). Logo, considerando o conhecimento 

adquirido previamente sobre a área do sítio quanto ao contexto de implantação, tipo de solo, 

características dos vestígios, bem como alterações recentes na paisagem, optou-se por realizar 

análises físicas dos perfis durante as atividades de delimitação e escavação (Figura 4), e assegurar 

que outros tipos de exames pudessem ser realizados posteriormente, por meio de amostras 

sistemáticas de solo. 

 

 

Figura 62 - Perfil estratigráfico registrado no entorno da comunidade Santa Luzia do Pacuí. Esta área está 
incluída dentro dos limites estabelecidos para o sítio em questão. Note a presença de camadas de 
coloração mais escura com presença de material cerâmico. Fonte: Acervo NuPArq/IEPA (2018). 
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A topografia, além de servir ao propósito de uma caracterização ambiental local, tem 

sido essencial na compreensão da paisagem atual, especialmente em relação às alterações 

percebidas entre o pacote estratigráfico do sítio e de áreas do entorno. Essas modificações estão 

associadas ao revolvimento e remoção de camadas na área de dispersão das vasilhas cerâmicas, 

devido ao constante tráfego e atividades cotidianas realizadas na comunidade. 

5. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

O conjunto de estratégias metodológicas para o estudo e compreensão do sítio Santa 

Luzia do Pacuí demonstra a importância de novos dados que corroborem os resultados obtidos 

com a análise da cultura material, trazendo à luz interpretações mais consistentes sobre a área de 

estudo. Sabe-se que abordagens de cunho interdisciplinar ainda são incipientes no Amapá, 

embora os esforços atuais de pesquisadores do NuPArq/IEPA e outras instituições estejam em 

acordo com o levantamento de novos dados sobre os diferentes contextos arqueológicos 

existentes. 

Os resultados obtidos até o momento permitem compreender fatores envolvendo a 

própria implantação do sítio e sua relação com os recursos naturais da região, bem como algumas 

das possíveis modificações e/ou perturbações antrópicas pós-deposicionais, a exemplo da 

remoção do pacote estratigráfico superficial e compactação do solo por meio do tráfego de 

veículos e pessoas. Os dados apresentados ao longo desse trabalho ainda são preliminares e 

envolvem esforços conjuntos da equipe do NuPArq/IEPA em diferentes perspectivas de 

atuação.  Espera-se que este trabalho provoque novos estudos que considerem a geoarqueologia 

como estratégia de pesquisa, contribuindo nos próximos passos da arqueologia da Foz do 

Amazonas. 
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